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Introdução
A evolução da avicultura industrial 

e sua expansão em diversas áreas 
do Brasil, principalmente na primeira 
década do século XXI, está relaciona-
da às dinâmicas dos espaços rurais 
influenciadas por demandas comerciais 
e produtivas. A avicultura e outros seg-
mentos agroindustriais vem passando 
por modificações no processo produtivo, 
decorrentes de inovações tecnológicas 
que visam aumentar a produtividade e 
o faturamento das indústrias (Belusso, 
Hespanhol, 2010).

No desenvolvimento de novas tec-
nologias, o uso dos antibióticos na ali-
mentação dos animais ocorre no fim da 
década de 1940. O fato do isolamento 
da vitamina B12 em culturas fúngicas 
demonstrou que a massa micelar obtida 
nessas culturas continha antibióticos, os 
quais atuavam como potente promotor 
de crescimento. As evidências da atua-
ção de antibióticos em baixas dosagens 
como promotores de crescimento foram 
se sucedendo, de tal forma que em 1951 
o Food and Drug Administration (FDA) 
aprovou o uso de produtos antibióticos 
na alimentação animal sem prescri-
ção veterinária (Santana et al., 2011; 
Moraleco et al., 2019).

Assim, desde a década de 1950, os 
antimicrobianos e quimioterápicos têm 
se tornado parte integrante da alimen-
tação animal, em grandes quantidades, 
gerando preocupações sobre as re-
sistências das bactérias aos mesmos, 
transmitidas dos animais para os seres 
humanos. Por esta razão, esforços 
mundiais têm sido promovidos buscan-
do o uso prudente de antibióticos na 
alimentação animal. Alguns dos critérios 
que constituem uma utilização prudente 
de agentes antimicrobianos entre dife-
rentes sistemas de produção ainda são 
instáveis. Em particular, a quantidade e 
uso subterapêutico no uso rotineiro na 
alimentação de animais para a promo-
ção do crescimento tem sido tema de 
discussão (Aarestrup et al., 2010).

O consumo de carne de frango vem 
aumentando no mundo todo e é uma das 
principais fontes de proteínas no cardá-
pio de muitos brasileiros, principalmente 
por possuir uma diversidade de vitami-
nas, sais minerais e baixo teor de gor-
duras e apresentar um preço acessível 
(Mehdizadeh, Langroodi, 2019). Além 
disso, seu menor custo, comparado a 
outras proteínas animais, faz com que 
o consumidor tenha acesso facilitado 
a sua aquisição (Belusso, Hespanhol, 
2010).
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Nos últimos anos a exigência por car-
ne e produtos de origem animal livre de 
antibióticos levou à pesquisa de novas 
formas de combater doenças na criação 
de animais de produção. Dentro desta 
área de pesquisa podemos destacar 
os alimentos funcionais. Um alimento 
pode ser considerado funcional se for 
demonstrado que o mesmo pode afetar 
beneficamente uma ou mais funções 
alvo no corpo, além de possuir os ade-
quados efeitos nutricionais, de maneira 
que seja tanto relevante para o bem-
-estar e a saúde quanto para a redução 
do risco de uma doença (De Azevedo, 
2014). Através da ação moduladora, que 
alguns alimentos podem exercer sobre o 
sistema imune de animais e humanos, 
explicaria como o aumento da resistên-
cia à doenças acontece após a adição 
destes nutrientes na dieta. Este tipo de 
alimentação pode colaborar na manu-
tenção da homeostasia do organismo 
dos vertebrados contra doenças infec-
ciosas, sem a dependência da utilização 
dos antibióticos, contribuindo assim 
para uma produção mais saudável e 
sustentável.

Alimentos funcionais
Os alimentos funcionais são capazes 

de fornecer nutrientes para a homeos-
tasia do organismo dos animais e para 
melhorar sua função imunológica. Esta 
ação se dá principalmente pela com-
posição dos alimentos, como exemplo 
podemos citar a garlicinia, um ácido 
presente no alho (Allium sativum L.). 
Este ácido é capaz de aumentar a pa-
latabilidade de ração, repelir insetos e 

também aumentar a atividade de células 
do sistema imunológico (França et al., 
2010).

Um dos principais modos de se uti-
lizar os alimentos funcionais é através 
de sua adição à ração fornecida aos 
animais. Além de um método eficiente, 
não demanda qualquer alteração nas 
instalações já existentes na propriedade. 
Como a administração se dá por meio 
da alimentação, não há necessidade de 
equipamento sofisticado ou treinamento 
de pessoal para utilizá-lo, além dos que 
já estão presentes no aviário.

A utilização de aditivos na ração 
tem suas limitações. A principal é a 
disponibilidade do alimento, que deve 
ser possível durante todo o ano. Essa 
é uma característica que deve ser ob-
servada, pois alguns alimentos podem 
ter boa ação imunoestimulante, porém 
só estão disponíveis em certas épocas 
do ano. Esse fator dificulta a elaboração 
de dietas, uma vez que os animais de 
produção demoram alguns dias para se 
adaptar a novos ingredientes na dieta 
(Melo, 2021). 

Investigações têm sido realizadas no 
sentido de descobrir possíveis proprie-
dades funcionais dos alimentos na pre-
venção e tratamento de várias doenças, 
tanto em humanos como nos animais. 
Destacam-se os lipídios da classe dos 
terpenos e o ácido ascórbico (vitamina 
C) em frutas cítricas; os isoflavonóides 
da soja; os tocotrienóis (vitamina E) de 
grãos de cereais e vegetais; os polife-
nólicos do gengibre e dos chás (verde e 
preto); o licopeno do tomate, melancia e 
goiaba; as antocianinas do feijão, cereja, 
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amora, uva e morango; a quercetina na 
cebola, brócolis, uva vermelha (vinho), 
cereja, maçã e certos cereais; o resvera-
trol das cascas das uvas, além da ativi-
dade antioxidante do alecrim, da sálvia, 
do tomilho e do orégano (Guimarães et 
al., 2018).

O custo da obtenção do alimento 
funcional deve estar nos objetivos para 
sua utilização. Algumas substâncias 
como saponinas presentes no Ginseng 
(Panax ginseng) são carboidratos com 
excelente ação imunoestimulante, sen-
do utilizado até como adjuvante em va-
cinas contra Coccidiose em aves. Porém 
devido à pequena quantidade que é 
obtida na extração do carboidrato, a sua 
utilização se restringe às vacinas, não 
sendo viável economicamente sua utili-
zação como aditivo alimentar (Cechinel 
Filho, Zanchett, 2020).

Uma boa opção são as leveduras 
utilizadas na indústria sucroalcooleira, 
as conhecidas usinas de álcool, sendo 
o Brasil um dos maiores produtores 
mundiais de álcool a partir da cana de 
açúcar. Segundo os dados da Conab, 
na Região Sudeste, maior produtora de 
cana no país, o volume colhido no ciclo 
2022/2023 aumentou 5,8% em relação à 
safra anterior. A produtividade deve sair 
de 366,33 milhões de toneladas para 
387,76 mi/tons. Para cada litro de álcool 
produzido são gerados em torno de 30 
gramas de levedura seca como resíduo. 
Se levarmos em conta a produção bra-
sileira anual de álcool, que atinge os 15 
bilhões de litros, são coproduzidos 450 
mil quilos de levedura (Conab, 2023).  

Para a obtenção do álcool, a indústria 
utiliza principalmente fungo do gênero 
Saccharomyces na forma de levedura.  
Esse gênero de fungo se apresenta na 
forma de células esféricas unicelulares, 
que possui uma parede celular formada 
por carboidratos, principalmente os 
β-glucanas e Manose. Esses dois tipos 
de açúcar tem demonstrado grande 
capacidade de aumentar a atividade de 
células de defesa de várias espécies de 
animais, inclusive do homem (Santana, 
2007). 

Quando esses açucares são absor-
vidos pelo intestino do animal, entram 
na circulação sanguínea e se espalham 
pelo organismo. As células de defesa, 
conhecidas como macrófagos e neu-
trófilos, possuem em sua superfície 
receptores que são capazes de capturar 
o açúcar no meio extracelular e traze-lo 
para o citoplasma. Uma vez no interior 
da células, o carboidrato serve não só 
como fonte de energia, mas também 
ativa vários mecanismos microbicidas. 
Como consequência, as células fagocí-
ticas se tornam mais eficientes na ação 
de capturar e matar microrganismos 
(Shastak et al., 2015).

Estudos têm mostrado que a adição 
de levedura na ração reduz a população 
de patógenos intestinais, diminuindo o 
crescimento de microrganismos destru-
tivos. A levedura auxilia a digestão via 
ação enzimática e produz ácido lático 
que faz com que o trato gastrointestinal 
seja ácido, reduzindo a população de 
micróbios patogênicos. Além disso, a 
levedura é uma boa fonte de proteína 
(40–45%) e outros nutrientes essenciais. 
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As β-glucanas fazem parte dos cons-
tituintes estruturais da parede celular 
de leveduras, fungos e alguns cereais 
(Camilli; Tabouret, Quintin, 2018). Esses 
polissacarídeos também podem ser se-
cretados para o meio extracelular, sendo 
então denominadas exopolissacarídeos 
(EPS) (Giese, et al., 2008). Integrando 
o grupo das fibras alimentares, seus be-
nefícios fisiológicos à saúde são atribu-
ídos, entre outros, ao efeito prebiótico, 
auxiliando na manutenção da microbiota 
intestinal e como consequência desem-
penhando uma ação imunomoduladora 
(Lam, Cheung, 2013). A dieta enriqueci-
da com β-glucanas exerce efeito direto 
na manutenção da saúde intestinal, 
além de atuar na imunomodulação da 
resposta imune.

Ação imunomodula-
dora das leveduras

Sabe-se que os cogumelos produ-
zem substâncias capazes de modular 
o sistema imunológico. Não apenas 
são capazes de estimulá-lo, mantendo 
as defesas altas, mas também podem 
amenizar as reações imunológicas exa-
cerbadas das alergias. O aumento da 
resistência a infecções, conferido pelo 
consumo de cogumelos, está associado 
à ativação do sistema imunológico.

Também a atividade antitumoral 
dos cogumelos está em grande parte 
associada a essa ativação. As células 
“natural killer” (NK) são células direta-
mente relacionadas ao combate a cé-
lulas estranhas, como células tumorais 
ou micro-organismos patogênicos. Os 

cogumelos contêm substâncias capazes 
de estimular as células NK, bem como 
outras populações de células de defesa, 
como alguns tipos de linfócitos T e B. 
Polissacarídeos ricos em cadeias de 
β-glucanas foram identificados como 
responsáveis por alterações na conta-
gem de diferentes tipos de células do 
sistema imunológico e na produção de 
moléculas sinalizadoras, como citoci-
nas e óxido nítrico. Polissacarídeos de 
Antrodia camphorata, por exemplo, es-
timulam a produção da citocina IL-2 por 
células Th1 que são células responsá-
veis por desencadear forte resposta in-
flamatória, enquanto inibem a produção 
de IL-4 por células Th2. Outras classes 
de compostos imunomoduladores são: 
lectinas, terpenoides e proteínas29. 
Triterpenos e o extrato etanólico de 
Ganoderma lucidum inibem a produção 
de óxido nítrico por macrófagos.

O resultado da ativação, ou a ação 
efetora, de uma célula do sistema imu-
nológico dependerá do tipo de receptor 
e agonista do receptor que estará envol-
vido na ligação. A resposta imune após 
um encontro com um microrganismo é 
fortemente influenciada por interações 
entre receptores de reconhecimento de 
padrões do hospedeiro (PRRs) presen-
tes nas células de defesa do hospedeiro 
vertebrado e padrões moleculares 
presentes na superfície de patógenos 
(PAMPs). Semelhante aos patógenos, 
as leveduras possuem em sua superfície 
moléculas capazes de se ligarem aos 
PRRs. As β-glucanas, especialmente os 
β-(1-3) glucanas, são o principal compo-
nente das paredes celulares da maioria 
dos fungos. De fato, os β-glucanas 
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compreendem até 60% do peso seco da 
parede celular fúngica e são considera-
dos um dos principais PAMP envolvidos 
nas interações hospedeiro-fungo. O re- 
ceptor dectin-1, principal receptor para 
β-glucanas, é uma lectina do tipo C alta-
mente expressa em células dendríticas 
(DCs). Sua expressão também pode ser 
detectada em macrófagos, monócitos e 
neutrófilos. A cauda citoplasmática da 
Dectin-1 contém uma região semelhan-
te à região responsável pela ativação 
da tirosina (ITAM). Esse processo vai 
desencadear um aumento na produção 
de substâncias microbicidas tais como o 
óxido nítrico (NO-), produzidas no cito-
plasma dos macrófagos e aumentando 
a capacidade fagocítica dos mesmos 
(Martins et al., 2008). 

Utilizando o conhecimento básico das 
ligações entre PRR e PAMPs, pode-se 
utilizar nutrientes para que influenciem 
a resposta imune no objetivo deseja-
do, ou seja, pró ou anti-inflamatório.  A 
ativação do sistema imunológico por 
meio das β-glucanas é bastante com-
plexa e depende de muitos fatores que 
ainda não foram totalmente revelados. 
O açúcar β-glucana exerce efeitos em 
vários pontos do sistema imunológico, 
incluído sistema inato e adquirido (Han, 
et al, 2020). Os componentes individuais 
que são afetados pelas β-glucanas são 
principalmente as células do sistema 
imune inato, como macrófagos, monóci-
tos, células dendríticas e células natural 
killer, que possuem receptores em sua 
membrana: os receptores Dectin-1. 
As β-glucanas também possuem ação 
sobre receptores adicionais como Toll 
Like Receptor 2 (TLR-2), manose e CR3 

(CD11b/CD18) (Vetvicka, et al., 2019). 
Estudos demonstram que a estimulação 
de diferentes PRRs poderá produzir 
resposta diferentes, cabe então dire-
cionar o tipo de resposta desejada para 
se utilizar um alimento funcional, sendo 
que esta resposta será desencadeada a 
partir da ligação entre PRR e moléculas 
presentes no nutriente (Martins et al., 
2008; Loyola et al., 2012).

Outro componente muito importan-
te para a ação imunomoduladora das 
leveduras é a manose.  A composição 
química da parede celular dos fungos 
pode ser diferente, dependendo da 
espécie. Na parede celular de algumas 
leveduras, como Candida dubliniensis, 
foi encontrado um componente majori-
tário rico em manose associado a uma 
proteína, constituindo as manoproteí-
nas. A esse tipo de glicoconjugado têm 
sido atribuídas funções de adesão entre 
células e habilidades de ativar células 
da resposta imune inata tais como os 
macrófagos, que em estado de ativação 
aumentam a expressão do receptor de 
manose na sua membrana plasmática. 
O resultado da ligação do receptor ma-
nose ao seu agonista, desencadeia si-
nalização citoplasmática que resulta no 
aumento dos mecanismos microbicida 
destes fagócitos (Geraldino et al., 2010). 
Vários estudos utilizando pesquisa bási-
ca de imunologia, tem demonstrado que 
a utilização de agonistas dos receptores 
da resposta imune inata, para modular 
o desempenho imunológico, pode ser 
aplicado para melhorar a resistência de 
animais contra doenças infecciosas.
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Avaliação da ação 
imunomoduladora 
de JCA e MPS

Trabalho realizado em conjunto 
por pesquisadores da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL) e Embrapa 
Suínos e Aves pesquisou a influência de 
dois produtos para a adição em ração 
de aves, uma lectina proveniente da se-
mente da jaca (Artocarpus integrifólia) e 
moléculas estruturais de mannoproteína 
(MPS), que são a camada externa com-
plexa e multifuncional da parede celular 
de leveduras do fungo Schaccaromyces 
uvarum. Foram avaliadas em compara-
ção a uma lectina extraída da semente 
da Jaca (Artocarpus integrifolia), deno-
minada de Jacalina (JCA). 

As lectinas são proteínas ligadoras 
de carboidratos de origem não imune. 
Elas estão envolvidas em vários proces-
sos biológicos, incluindo reconhecimen-
to célula-célula, proliferação celular, mi-
gração celular, adesão celular à matriz 
extracelular e interações parasita-hos-
pedeiro. Desde a década de 1960, lec-
tinas vegetais têm sido extensivamente 
utilizadas como ferramentas valiosas 
em pesquisas biomédicas, pois suas 
interações com carboidratos ligados 
a receptores em superfícies celulares 
podem desencadear sinalização celular 
e respostas bioquímicas (Souza et al., 
2013). O principal efeito da JCA no siste-
ma imunológico de mamíferos está nos 
linfócitos. JCA é um potente estimulador 
de linfócitos T CD4+ e possui efeito ad-
juvante nas respostas humorais contra 

antígenos solúveis. O mecanismo de 
ação da JCA na resposta imune humoral 
aparentemente envolve estimulação de 
uma resposta Th2 devido à sua intera-
ção com a molécula CD45 (Loyola et al., 
2012). Não existem relatos sobre a ação 
da JCA na ligação às células do sistema 
imune das aves e a consequência desta 
ligação para a resposta imune de aves.

Este estudo utilizou galinhas de 
linhagem para postura. Há poucos es-
tudos sobre receptores de Manose em 
células imunes das aves, porém alguns 
estudos demonstram a participação do 
macrófagos na estimulação da resposta 
imune humoral, através da produção 
de citocinas Tem sido relatado que o 
receptor responsável pelo transporte de 
IgY para a gema do ovo é um membro 
da família dos receptores de Manose, 
sugerindo que a molécula possa estar 
envolvida no transporte de anticorpos 
do organismo da galinha para o ovo, 
fato que teria como consequência a ge-
ração de pintainhos com maior nível de 
anticorpos circulantes ao nascer (Silva 
et al., 2020).

A presença de anticorpos IgY na gema 
do ovo pode ser usada para dimensionar 
a capacidade do sistema imune produzir 
imunoglobulinas da classe Y, imunoglo-
bulina característica da resposta imune 
secundária nas aves. Os anticorpos 
que são produzidos nos primeiros dias 
de vida dos vertebrados são chamados 
de anticorpos naturais (NAb). Outros 
anticorpos são produzidos em resposta 
ao contato restrito com o antígeno e são 
chamados de anticorpos específicos 
(SpAb). Para avaliar a produção de NAb 
estudos utilizam hemácias de coelho 
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(RRBC sigla em inglês), uma vez que 
este tipo celular compartilha antígenos 
com vários microrganismo presentes na 
microbiota intestinal das aves. Por outro 
lado, a avaliação da produção de anti-
corpos específicos pode ser feita com 
o uso de hemácias de carneiro (SRBC 
sigla em inglês), um tipo celular que re-
sulta em alta produção de SpAb.

Utilizando as hemácias de carneiro 
o trabalho visa avaliar a produção de 
SpAb, simulando a presença de molé-
culas estranhas ao organismo das aves. 
Desta forma, a resposta imune humoral 
primária e secundária é avaliada compa-
rando doses diferentes de JCA e MPS 
com grupos controles (I e II), grupos 
onde os animais recebiam só o veículo 
aquoso (PBS) ou o veículo e as hemá-
cias, sem a presença das substâncias 
imunoestimulantes.

A Figura 1 apresenta os níveis séri-
cos de IgM (Fig.1A), IgA (Fig.1B) e IgY 
(Fig.1C) anti-SRBC sete (07) dias após 
a inoculação de hemácias de carneiro. 
Os resultados demonstraram que na 
resposta imune primária houve um efei-
to imunoestimulatório de JCA e MPS 
sobre a produção de anticorpos IgY (Fig. 
1C). Nas outras classes pesquisadas 
não houve diferença significativa entre 
os animais tratados e animais controle 
(Grupos I apenas PBS e II PBS + he-
mácia de carneiro). Isso sugere que 
a resposta imune primária foi alterada 
pela adição de JCA e MPS, resultando 
em um aumento na produção de IgY, 
fato que difere de respostas normais. 
Semelhante aos mamíferos, a IgM é 
o isotipo predominante produzido na 
resposta humoral primária aviária, 

enquanto a IgY é a forma predominante 
na resposta secundária (DAVISON et 
al., 2008).

 

Figura 1. Resposta imune primária IgM 
contra hemácias de carneiro (SRBC) (A), 
IgA (B) e IgY (C). Média ± desvio padrão 
(DP) da DO de anticorpos anti-SRBC. 
*Significativamente diferente do grupo JCAIII 
(SRBC + Jacalin 7,5 µg) por Kruskal Wallis e 
teste post hoc de Dunn, P<0,05. 
(Fonte: Silva et al., 2020)

A

B

C
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Na avaliação da resposta imune 
secundária (Figura 2), onde temos a 
participação de células de memória, 
os resultados foram diferentes em re-
lação ao tratamento com JCA e MPS 
em relação aos grupos controle. Todas 
as outras classes de imunoglobulinas 
pesquisadas (IgM e IgA) os tratamentos 
com os imunoestimulantes JCA e MPS 
resultaram em níveis menores de anti-
corpos (Figura 2A e Figigura 2B), quando 
comparado aos animas do grupo II. Esta 
é uma resposta esperada, uma vez que 
a principal classe de anticorpo produzido 
por células de memória é a IgY.  Porém, 
os níveis de IgY resultantes do trata-
mento com 100 µg de MPS apresentou 
níveis de IgY superior ao grupo II. Este 
resultado pode melhorar a defesa do 
animal principalmente no nível de muco-
sas digestiva e respiratória, diminuindo 
com isso as doenças nestes tecidos. 
Estes dados podem explicar resultados 
como os efeitos da suplementação pare-
de celular de levedura Saccharomyces 
cerevisiae como alternativa à bacitra-
cina de zinco em dietas de frangos de 
corte e seus efeitos no desempenho do 
crescimento, sistema imunológico e na 
inibição do crescimento de alguns gru-
pos específicos de bactérias intestinais. 
A inclusão de 0,1% de parede celular 
de Saccharomyces cerevisiae promove 
maior integridade intestinal e melhor 
resultado de desempenho de frangos de 
corte de 1 a 42 dias de idade.

 
Figura 2. Resposta imune secundária de 
IgM (A), IgA (B) e IgY (C) antieritrócitos 
de carneiro (SRBC). Médias ± desvio 
padrão (DP) da DO dos anticorpos anti-
SRBC.*Significativamente diferente do 
grupo I (PBS) e do grupo MPSII (SRBC 
+ Mannoprotein 100 μg) por Kruskal 
Wallis e teste post hoc de Dunn, P<0,05. 
**Significativamente diferente de GI 
(PBS), JCAII (SRBC + Jacalin 0,75 μg); 
JCAIII (SRBC + Jacalin 7,5 μg) e MPSI 
(SRBC + Mannoprotein 20 μg) por Kruskal 
Wallis e teste post hoc de Dunn, P<0,05. 
Significativamente diferente do grupo I (PBS) 
por ANOVA one way e teste post hoc de 
Tukey, P<0,05. 
(Fonte: Silva et al., 2020)

A

B

C
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A adição da proteína proveniente da 
jaca também demonstrou boa qualidade 
na ativação da resposta imune das aves, 
porém a quantidade de JCA extraída de 
extrato aquoso das sementes foi muito 
pequeno e não seria viável, para a in-
dústria, a utilização como aditivo em 
ração. O uso da JCA seria plausível 
como um adjuvante na elaboração de 
vacinas. A disponibilidade do insumo é 
um fator limitante para a utilização de 
certos alimentos funcionais, uma vez 
que a indústria necessita de um forneci-
mento constante para a elaboração dos 
produtos.

Conclusão
O acúmulo de resíduos da atividade 

industrial gera impacto social, econô-
mico e ambiental. O aproveitamento de 
resíduos na alimentação de animais do-
mésticos pode ser muito útil por auxiliar 
na diminuição do impacto ambiental e, 
além de aparecer como uma oportuni-
dade de redução nos custos de insumos 
para a produção de proteína animal.

Resultados de produtos já disponí-
veis no comércio corroboram com os 
resultados apresentados. Como 70% da 
capacidade do sistema imunológico das 
aves está localizada no trato digestivo, 
é importante preservar a boa integri-
dade intestinal. A inflamação intestinal 
crônica, devido ao elevado consumo 
de ração das raças avícolas moder-
nas, tem de ser controlada. A Phileo by 
Lesaffre também desenvolveu uma so-
lução chamada Safglucan®, na qual os 

beta-glucanos 1.3 e 1.6 são purificados e 
separados da fração manana, atingindo 
mais de 50% da composição do produto. 
Sua atividade é direcionada ao sistema 
imunológico, enquanto Safmannan® 
tem efeito mais amplo. Vários ensaios in 
vivo comprovaram o efeito benéfico do 
Safglucan® na melhoria da resposta à 
vacina.

Estudos mais aprofundados são 
necessários para esclarecer a ação 
imunoestimulante dos carboidratos pro-
venientes de leveduras. Porém, já po-
demos dizer que grande parte da ação 
protetora dos açúcares provenientes 
das leveduras se deve a sua capacidade 
de ativar parte do sistema imunológico 
das aves. Esta ativação leva ao aumen-
to da resistência à doenças infecciosas, 
sem a utilização de promotores de cres-
cimento, substâncias que estão em uso 
há muitos anos na avicultura.

A presença de receptores de manose 
e β-glucana na superfície de fagócitos 
é um bom sinal de como ocorre a ação 
deste nutracêutico na prevenção de do-
enças. Associado à este fato, podemos 
afirmar que a utilização de leveduras 
na dieta de aves, seja frangos de corte 
ou galinhas poedeiras, se demonstra 
promissora, uma vez que este produto 
encontra-se disponível em grande quan-
tidade no Brasil, resultando em um adi-
tivo alimentar de baixo custo, mas com 
grande potencial de proteger a produção 
de carne e ovos, sem comprometer a 
qualidade do produto nacional.
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